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RESUMO
Os instrumentos tradicionais de leitura e planejamento urbano, 

como os mapas oficiais, historicamente estiveram associados à represen-
tação do poder, tendendo a invisibilizar dinâmicas sociais e territoriais 
de favelas e comunidades urbanas. Diante desse cenário, a cartografia 
social emerge como uma metodologia capaz de incorporar narrativas, 
percepções e saberes locais na produção de leituras urbanas mais sensí-
veis. Este artigo tem como objetivo analisar as narrativas cartográficas 
como metodologia de leitura do território, a partir de uma experiência 
de mapeamento social realizada no bairro do Pirambu, em Fortaleza. A 
pesquisa adota uma abordagem qualitativa, estruturada como estudo de 
caso, com a produção de quatro cartografias narrativas elaboradas de 
forma individual por moradores do bairro, mediadas remotamente pela 
pesquisadora. Os resultados evidenciam leituras diversas e subjetivas 
do território, revelando percepções distintas sobre risco, segurança, in-
fraestrutura, mobilidade e pertencimento, atravessadas por marcadores 
de gênero, geração, raça e trajetória de vida. As narrativas produzidas 
demonstram o potencial da cartografia social para revelar dimensões 
do espaço urbano não captadas pelos instrumentos técnicos tradicio-
nais, contribuindo para leituras mais complexas do território e para a 
construção de práticas de planejamento urbano mais participativas.

Palavras-chave: cartografia social; narrativas territoriais; planejamento 
urbano; favela; Pirambu.

1 INTRODUÇÃO
Historicamente, os instrumentos tradicionais de leitura e pla-

nejamento urbano, como os mapas, estão associados à representação 
do poder. Fundamentam-se na produção de dados técnicos e car-
tografias oficiais que tendem a representar o território mostran-
do ou ocultando informações de acordo com interesses específicos. 
Em contextos de favelas e comunidades urbanas, essas represen-
tações, quando existem, costumam se limitar a dados superficiais 
e pouco detalhados, desconsiderando as experiências cotidianas e 
os saberes produzidos pelos próprios moradores (ROY, 2005; AC-
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SELRAD, 2008; ARAÚJO JÚ-
NIOR, 2020).

Nesse cenário, metodolo-
gias que incorporam narrativas e 
percepções locais emergem como 
alternativas para a construção de 
leituras urbanas mais sensíveis 
às desigualdades e aos conflitos 
presentes no espaço vivido. En-
tre essas abordagens, destaca-se 
a cartografia social, que segun-
do Araujo Junior (2020), a partir 
de Gorayeb e Meireles (2015), a 
cartografia social constitui uma 
ferramenta de instrumentaliza-
ção do conhecimento simbó-
lico, cultural e popular, cons-
truída de forma coletiva para 
expressar os anseios, identidades 
e demandas de uma comunida-
de. Tem como princípio a parti-
cipação direta dos membros das 
comunidades na elaboração dos 
mapas. Esse processo possibilita 
uma emancipação quanto a defi-
nição de limites territoriais, auto-
definição de povos para além dos 
critérios impostos pelo Estado, 
contribuindo com a mobilização 
política local (ALMEIDA, 2013). 

Em Fortaleza, o bairro do 
Pirambu, reconhecido como a 
sétima maior favela do país em 
2010 (IBGE), conforme apresen-
tado por Ribeiro, Souza e Costa 
Lima (2022), passou por um pro-
cesso gradual de produção de da-
dos oficiais. Segundo as autoras, 
os mapas institucionais inicial-
mente promoveram o apagamen-
to do território, seguido de uma 
representação voltada à justifica-
tiva de remoções. Apenas a par-
tir dos anos 2000 observa-se um 

comunitárias, as oficinas foram 
reorganizadas e realizadas de 
forma remota, por meio da pla-
taforma Google Meet, a partir 
da produção individual de mapas 
narrativos. Foram utilizados su-
portes gráficos simples, consis-
tindo em uma tela compartilhada 
com o mapa do Pirambu, na qual 
os relatos orais dos participan-
tes eram associados a desenhos e 
anotações livres diretamente so-
bre o mapa.

O papel da pesquisadora 
foi o de mediadora do proces-
so, conduzindo o diálogo sobre 
o cotidiano dos participantes e 
a relação entre suas percepções, 
memórias e desejos de futuro. Ao 
todo, foram produzidas quatro 
cartografias narrativas, sendo os 
participantes selecionados a par-
tir de critérios de diversidade ge-
racional e de gênero.

3 RESULTADOS
Maria, mulher negra de 54 

anos, associa sua vivência à figu-
ra da “mãe preta”, marcada por 
uma trajetória de trabalho do-
méstico e cuidado. Sua principal 
preocupação é a segurança dos 
netos diante da violência policial 
e do tráfico, o que a leva a restrin-
gir a circulação das crianças pelas 
vielas. A ausência de atividades 
no contraturno escolar, a preca-
riedade dos espaços de lazer e a 
falta de escritura da casa apare-
cem como fatores constantes de 
insegurança. Suas propostas con-
centram-se na criação de equipa-
mentos comunitários e espaços 
educativos (Figura 1).

aumento na produção de dados e 
mapas sobre o bairro, ainda as-
sim de forma generalista e pouco 
sensível às dinâmicas locais. Até 
o momento, não foram identifi-
cadas iniciativas de mapeamento 
social desenvolvidas na comuni-
dade.

Diante desse contexto, este 
artigo tem como objetivo anali-
sar as narrativas cartográficas 
como metodologia de leitura do 
território, a partir da experiência 
de mapeamento social realizada 
no Pirambu, buscando evidenciar 
relações sociais, conflitos urba-
nos e estratégias cotidianas de 
sobrevivência que não são cap-
tadas pelos instrumentos oficiais 
de planejamento urbano.

2 MÉTODOS
A pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa, a partir 
de um estudo de caso sobre o 
uso da cartografia social em uma 
favela de Fortaleza, o bairro do 
Pirambu. O estudo foi desenvol-
vido em três fases: (1) seleção da 
comunidade onde seria realizado 
o mapeamento; (2) contato com 
articuladores locais para o agen-
damento dos encontros destina-
dos à produção das cartografias; 
e (3) produção individual das car-
tografias sociais.

Inicialmente, as oficinas 
estavam previstas para ocorrer 
de forma coletiva e presencial. 
No entanto, durante o período 
de realização da pesquisa, o ter-
ritório enfrentava conflitos re-
lacionados à segurança pública. 
Por recomendação das lideranças 
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	► Figura 1: Narrativa cartográfica Maria

Fonte: acervo próprio (2021)

Carlos, jovem de 25 
anos, trabalhador da cultura e 
entregador por aplicativo, se 
identifica como “pirangueiro” e 
relata abordagens policiais fre-
quentes associadas à sua apa-
rência. Percebe as ruas largas, 
o calçadão do Vila do Mar e a 
Avenida Leste-Oeste como espa-
ços de maior risco, enquanto as 
vielas funcionam como locais de 
proteção. Destaca a fragilidade 
dos equipamentos comunitários, 
a falta de infraestrutura para tra-
balhadores informais e a dificul-
dade de acesso à moradia. Suas 
demandas incluem o fortaleci-
mento dos espaços comunitários 
e a redução da violência policial.

	► Figura 2: Narrativa cartográfica Carlos

Fonte: acervo próprio (2021)

Tasha, mulher de 27 
anos, publicitária, relata um 
processo de reconhecimento de 
sua identidade racial e periféri-

ca relacionado a saída do bairro 
para trabalhar no bairro Aldeota. 
Aponta o potencial subutilizado 
do Vila do Mar, a precariedade 
do transporte público interno e a 
insegurança fundiária da casa da 
avó. Também destaca a ausên-
cia de espaços formativos para 
crianças e adolescentes, como o 
extinto ABC do Pirambu. Suas 
propostas envolvem melhorias 
na mobilidade, incentivo à eco-
nomia local e criação de centros 
comunitários.

	► Figura 3: Narrativa cartográfica Tasha

Fonte: acervo próprio (2021)

Francisco, homem de 59 
anos e morador antigo do Piram-
bu, associa sua trajetória à histó-
ria de ocupação do bairro. Resi-
dente próximo à praia, enfrenta 
alagamentos frequentes, falta 
de saneamento e dificuldades de 
mobilidade em períodos de chu-
va. Enxerga o Vila do Mar como 
extensão da casa, espaço de cul-
tivo e convivência. Assim como 
os demais, não possui escritura 
do imóvel e aponta a violência 
policial como fator de insegu-
rança. Suas demandas incluem 
saneamento básico, melhoria no 
transporte público e regulariza-
ção fundiária.

	► Figura 4: Narrativa cartográfica Francisco

Fonte: acervo próprio (2021)

4 DISCUSSÕES
Embora as cartografias 

tenham sido produzidas a partir 
de um mesmo território, elas re-
velam leituras distintas, eviden-
ciando o caráter subjetivo da ex-
periência urbana. As percepções 
de risco e segurança variam de 
acordo com gênero: enquanto os 
homens tendem a identificar as 
ruas mais largas como espaços 
mais perigosos, associando-as à 
violência policial, as mulheres 
apontam as vielas como áreas de 
risco, por concentrarem o tráfico 
de drogas e as chamadas “bocas 
de fumo”. 

Apesar dessas divergên-
cias, há uma convergência nas 
narrativas em relação ao Vila 
do Mar, reconhecido de forma 
quase unânime como um espaço 
marcado pela insegurança. A au-
sência de equipamentos públicos, 
aliada à interrupção do calçadão 
na comunidade da Areia Gros-
sa, contribui para a sensação de 
abandono, revelando o impac-
to de intervenções urbanas não 
concluídas.

As narrativas cartográficas 
evidenciam, assim, o potencial 
da cartografia social como meto-
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dologia capaz de revelar dimen-
sões do território invisibilizadas 
pelos instrumentos técnicos tra-
dicionais. Ao deslocar o foco da 
representação abstrata para as 
experiências dos moradores, os 
mapas narrativos produzidos no 
Pirambu expõem como o espaço 
urbano é vivido a partir de mar-
cadores sociais como raça, classe, 
gênero e geração. Ao incorporar 
essas narrativas ao debate urba-
nístico, amplia-se a compreensão 
sobre o Pirambu e reforça-se a 
necessidade de práticas de pla-
nejamento mais participativas, 
sensíveis às experiências vividas 
e comprometidas com a justiça 
socioespacial.

REFERÊNCIAS
ACSELRAD, H. (org.). Cartografias so-
ciais e território. Rio de Janeiro: UFRJ; 
IPPUR, 2008.

ALMEIDA, A. W. B. Nova cartografia 
social: territorialidades específicas e po-
litização da consciência das fronteiras. 
In: ALMEIDA, A. W. B.; FARIAS JÚ-
NIOR, E. A. (org.). Povos e comunida-
des tradicionais: nova cartografia social. 
Manaus: UEA Edições, 2013.

ARAUJO JUNIOR, E. M. Cartografia 
social nas narrativas dos territórios: 
o caso das populações ribeirinhas na 
Amazônia Legal. International Journal 
of  Professional Business Review, v. 5, n. 
2, p. 153–162, 2020.

RIBEIRO, M. C. R.; SOUZA, C. V.; 
COSTA LIMA, M. Q. Histórico da 
representação cartográfica de assen-
tamentos precários em Fortaleza: o 
caso do Pirambu e da Barra do Ceará. 
In: ENCONTRO NACIONAL DA 
ANPUR, 19., 2022, Blumenau. Anais. 
Blumenau: ANPUR, 2022.

ROY, A. Urban informality: toward an 
epistemology of  planning. Journal of  
the American Planning Association, v. 
71, n. 2, p. 147–158, 2005.


	_GoBack

